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    NOTAS DE BRUXARIAS




    Dizem que as bruxas nada mais são do que pessoas sensitivas. Xamãs, curandeiras, naturalistas, cozinheiras de mão cheia — ou hippies radicais. Talvez, almas antigas. Forças ligadas às energias do universo, do planeta, e que por isso mesmo conseguem desvendar segredos invisíveis a olhos comuns, sentir cheiros imperceptíveis a narizes destreinados, escolher temperos perigosíssimos de se manusear…. e, então, fogos e explosões! Loucas, nefastas, pecadoras e, ao longo da história, condenadas à fogueira e à forca.




    O mundo, então, haveria de expurgá-las do mal, da heresia, das regras religiosas e sociais da época em que vivem. Quando na verdade… Não é tão óbvio? Se até os espíritos e os elementos da própria natureza a elas se oferecem? A sociedade as faz sofrer porque, em verdade, elas são o que todas as pessoas significam a fundo. Carregam, suportam, as máculas do passado; preocupam-se com as mazelas do futuro; tentam sarar as feridas no mundo de agora.




    Cada época tem a bruxa que a represente; toda bruxa vem no século que a cala; cada tempo tem a bruxa a quem se teme; toda bruxa é a era que a enforca ou que a queima, e, em troca, sara. Mas, uma dentre elas não é nada disso. Ninguém a vê; ela não se reconhece. Vive a dançar, sonhar, perambular entre mundos em que só ela sabe andar. Sim: a garota de capa amarela, cabelos vermelhos, alforje de poemas perambulando pelas madrugadas de Paris.




    Florence morrerá, e este livro trata disso. Também. Muitas pessoas o lerão apenas para saber a razão da sua morte; outras, o lerão por tantas outras razões! Acreditem-me: todas as outras razões são bem mais interessantes. Onde termina a flor lúdica, dos filmes, e onde começa a flor que se quebra, da vida real?




    Era um dia de cor estranha, entre o cinza do nublado, um resquício do que quase já não era azul, de um rosa não sei de onde. Misturavam-se no céu. Arriscaria dizer que choveria cerejeiras. Ou, flores de sal.


  




  

    SE A EIFFEL NÃO É WAFFER?




    Florence, sentada em posição de lótus, pendeu seu rosto até que o queixo encontrasse os pés descalços. Fixou-se na folha de papel, envelhecida, à sua frente; observou seu desenho, voltou o fito para o horizonte, teceu mais um rabisco e então pôde decifrar o que sentira. Havia a dúvida se era sonho, se era premonição, se era realidade ainda não possível de se visualizar facilmente…




    Então, dois olhos amarelos, reluzentes, vieram a refletir a constelação de sardas de suas bochechas. Assustou-se; os brincos largos tilintaram: salut!




    A Torre Eiffel, ainda assim altiva, pisava em brasas; suas escápulas a arder em lanças vermelhas e a tremular no espelho do rio Sena. O céu, negro, de pouca ou quase nenhuma estrela, dir-se-ia não estar mais negro porque noite já era — mas a fumaça pesada é que o esbranquiçara! As sirenes, fossem dos bombeiros ou dos policiais, enfrentavam obstáculos; tantas mangueiras, gigantescas, poderosas, não tinham razão de existir pois não havia um alvo próximo; o trânsito, baluarte das metrópoles, era naquele instante o inimigo de sua própria salvação.




    O entorno da elevação turística era iluminado de alguma forma: pelo fogo, pelas sirenes, pelos celulares, pelos postes, pelas lágrimas… O odor era de perfume de flores; não sei cor de quê.




    Florence dobrou seu desenho, colocou-o no alforje (que ela chamava de engole-poemas), e contemplou aquela construção que estranha — e, por isto mesmo, embebeda-nos — para além do céu.




    





    Mais de uma semana




    pela noite calada




    ela adormece




    desligada.




    





    Levantou-se. Deu as costas para o centro da cidade; as tranças da blusa tamborilando nos joelhos. Conferiu mais uma vez seu engole-poemas, preso no cinto descascado, enferrujado, e mergulhou nas ruas desconhecidas e sombriamente saborosas da versão de Paris que não é tão famosa quanto o que se noticia por aí.




    




    





    NOTRE-DAME:




    OU ME




    AME!




    





    




    “Teremos uma forte operação policial de segurança, em larga escala, e…”




    Florence ouviu, além do volume razoável, ao caminhar por de fora de um prédio comercial. Feitiços conjurados desde a televisão do porteiro, possivelmente. O jornalista dizia que a França estava — ou está — sob alerta crítico de ameaça terrorista, o que nunca foi muito de se espantar.




    Ela piscou demoradamente, em cílios longos, curvilíneos, de protegê-la até de chuviscos eventuais.




    A visão da torre fora, quem sabe, um presságio. Dramática. Eiffel sempre foi dramática. Naquele momento, estava apagada. Romântica, poderia ser graça; poderia ser tática amorosa. Mas, era luto. Há dias homenageava-se as vítimas de Aleppo, pertencentes a uma contagem de ataques e de mortos que não parava de crescer.




    





    Pertenço a este mundo?




    A essa cidade,




    sim? Nem




    por cima,




    nem a




    fundo.




    





    Florence retornava a passos lentos para sua casa. Enfim acabara seu expediente. Ficava — ou ainda fica — perto da Notre-Dame, meio que na rua das escolas, da outra banda do rio Sena; há boatos que a leste do porão proibido da Faculdade de Gastronomia Cósmica da Universidade Sorbonne. Disto, discordo; não é verdade que ela more por lá.




    Caminhava tateando as grades daquela catedral gótica, que, antes de ser qualquer coisa, de ser santa, de ser grande, de ser surreal, era gótica. Este detalhe crucial lhe dava qualquer acréscimo, ou essência; coisa de importância. Tocá-la, tateá-la, era como acarinhar os traços das mãos de cada construtor que dedicou seus esforços em seus pisos, telhados e vitrais. Deus? Estaria em segundo plano. Primeiramente, vinha a alma de todos os seus criadores, que — por que não? — eram deuses de certa forma também. Florence, ao fazer isto, sentia certa excitação — ouvia as conversas, as respirações ofegantes, o som do que já se perdeu, mas que, no fundo, permanece no mundo. Imaginava, não conscientemente, quem eles foram, como se chamavam e, o mais interessante (o que lhe causava risos): como eles imaginavam o nosso mundo atual? Para que tipo de sociedade eles desejariam ter herdado a catedral?




    — Já pensou, Lou? — ela comentava, preocupadíssima. — Se fizemos da cidade algo completamente diferente do que eles planejaram para ela? Para nós?




    Uma decepção não havida, porque aqueles construtores não estão vivos para ver o resultado. A não ser suas almas. Florence chegou, outro dia, a pensar que voltaria — seria possível? — a reencarnar para destruir a criação mal utilizada que ela sacrificara toda uma vida para construir.




    Mais cedo, por volta do entardecer, os parisienses e os turistas caminhavam por ali. Todos olhavam para a catedral embora sem lhe prestar atenção. Tiravam fotos, posavam em suas selfies, valiam-se da beleza alheia para se mostrar na internet. Não havia praça, não havia Notre-Dame, e entre os casais pouco havia romance: havia nada! Mas havia tudo isso ao mesmo tempo, servindo de pano de fundo para sua publicidade pessoal.




    Florence, pensativa, observando a tudo de qualquer beco pouco iluminado, de qualquer telhado não percebido, sussurrava para os espíritos construtores:




    — Foi em vão…




    E então procurava as estrelas, e encontrava poucas, que lhe entregavam aparência de brilho. O negro reluzia; um brilho que nem a luz em-si-mesma detém com tamanha sutileza. Entre os reluzires, eis o que parecia uma lua crescente rebocada.




    Pensava, até pouco tempo, que chuva em dia de lua tinha gosto enluarado, pois ela, planetas, estrelas, faziam parte da mesma sopa cósmica. É o que todo bom graduado em Faculdades de Gastronomia Cósmica deve mesmo pensar. De posse deste espírito, a bruxinha abria a boca para cima, aguardando as colheradas respingadas ora nos dentes, ora diretamente na garganta. Poderia ser queijo, poderia ser inclusive um pedaço mal cortado de alho. Sempre tinha gosto enluarado. O transe, o engolir dos céus, a entrega, a confiança de dar-se as colheradas enquanto o mundo queima nas bilhões de trempes humanas à sua volta, a ponto de seus sentidos apagarem-se por completo, não percebendo o acidente que acontecera à sua frente.




    





    Se as trempes não acendem,




    se o gás apenas




    vaza, se o fogo




    para, o que




    vem?




    





    Um homem gritava, ensanguentado, acabado de cair do céu junto ao paralelepípedo mais próximo. Gritava por ajuda de uma forma que o ajudante em potencial, caso quisesse, já nem teria a obrigação moral de ajudá-lo.




    — Oi, mulher! Sua cega! Não está me vendo aqui? — E daí para qualquer outra coisa pior.




    — Ál-ã ôe! — Florence, de boca aberta e cheia, voltada para os céus, tentou pronunciar um tímido “Olá, homem!”.




    Estava ainda na dúvida entre beber mais um pouco da sopa cósmica ou de ajudar o estranho, acidentado, fosse de qualquer lugar do qual tivesse caído. Quem o atacara? De onde viera? De certo o chão, de certo o inferno.




    Ouvia, agora, mais nitidamente, seus urrares, mas não via ao certo o que poderia fazer a seu respeito. Era fraca, alimentava-se pouco. Não que passasse fome, mas não era de se banquetear. Mal conseguia carregar a si mesma e nunca sonharia em levar um brutamonte com o acréscimo do peso da barba, ainda!




    Olhou em volta e não viu ninguém. Teve certeza de que havia sido um engano da Existência. Não havia a menor chance de prestar-se àquilo. Duvidou do Universo. Quase se engasgou.




    — Õrro… eu ão sõ úito roa õm erre ripo re rorrêma… eu em rei o que erro rarrer! — Tentou desculpar-se, só que em vão.




    Mas é que Florence não se dava bem com o mundo real e o mundo real tampouco era de colaborar com ela. Às vezes achava-se no passado, às vezes via-se no futuro; às vezes, nem estava em lugar algum. Entrava por um buraco de minhoca e pum!




    — Ar-ra a oca e êã ômígo. Exíre rundo.




    — Não! Por que não me ajuda? Não fala direito? Sua vadia! Socorro! — gritou, no início da palavra, terminando-a em um sussurro, como se outras pessoas não pudessem escutá-lo ali. — Eu faço sua loucura, seu jogo, o que quer que seja, mas prometa me ajudar?




    Ela abriu o olho direito, vendo-o de esguelha, e, com uma demora de cinco segundos, perguntou:




    — Quê?




    Ele repetiu:




    — Arruga?




    Ela respondeu:




    — Aham!




    





    Deusa! Para que isso, logo agora?




    Por que a senhora não colabora?




    P. que pariu! Logo no jantar!




    Cadê os guardas, turistas?




    Cadê aqui logo agora?




    Só eu para ajudar?




    E esse homem?




    Pode ser o




    quê?




    Tiroteio, ou carro,




    pisão em falso.




    mal consigo




    carregá-lo!




    





    — Agóga, úgo gue igovo…




    — O quê?




    — Ága! Õnrrégue angar? Ah! — Desistiu de iniciá-lo na conversa de lua e cuspiu a sopa fora. — Consegue andar?




    — Arra que ônrrigo angar? — O homem, então, perguntou bem do sarcasmento, mostrando-lhe a perna ensanguentada.




    





    Por esclarecer, obrigada.




    Obrigada, deusa.




    Obrigada.




    





    — Vou encontrar alguém para nos ajudar — disse, aborrecida, indo na direção da igreja.




    — Não! — gritou. — Por favor, não!




    





    Não, por que, mãe?




    Por quê, ah, não!




    Ajude nesse




    momento!




    





    — Você é bandido? Alienígena? Porque eu…




    





    Caso ele seja




    alienígena,




    C




    A




    S




    O




    !




    





    — Não! Eu… — Florence deu um passo para trás. — Eu sou… — Voltou um passo à frente. — Estou com o passaporte vencido. Não chame as autoridades! Te suplico! Te suplico, por favor…!




    — Só isso?




    — Só isso…




    — E essas reticências?




    — Onde?




    Florence suspirou de cansaço.




    — Então, isso é tudo!?




    — Vamos lá, moça… — ele balbuciou entre um gemido e outro.




    — De onde você é?




    — Isso é mesmo importante agora?




    





    Se ele for indiano,




    caso também!




    — Diga-me: “I need your help”. 




    — I need your help.




    Não é indiano. Que pena.




    Gosto do sotaque




    inglês que




    só eles




    têm.




    





    — Não tem celular? — ele insistiu. — Não tem nenhum amigo de confiança? Pelo amor de Deus, me dê o seu celular!




    — Não uso celulares… Fazem mal para a saúde.




    O homem franziu a testa.




    — É menor de idade?




    — Não posso…




    — Por que não par…




    — Vai precisar andar, senhor. Se não, eu não…




    





    Qual será o seu tipo




    no eneagrama?




    Cinco?




    





    … e, ao olhá-lo novamente, ele já havia dormido, ou desmaiado de exaustão.




    Florence lembrou-se da Torre Eiffel. Elaborou dezenas de analogias em sua mente. Ela, sozinha, não tinha muita coisa para fazer. Verdade é que sua memória andava fraca ultimamente e um zumbido persistente incomodava sua razão. Na dúvida quanto ao que fazer, deu as costas para o homem, abraçou o seu guarda-poemas e, tateando a grade da igreja, continuou seu caminho para casa. Seu cabelo molhado, nem liso e nem enrolado, já pesava a ponto de encostar-se nos cantos dos lábios.




    Quando uma viatura policial veio en passant.


  




  

    ENTRE SOPAS E SAPÕES




    — O acidente… — Ari’el comentou, no outro dia, quando o sol já se colocava a pino em Paris. — O que ele me fez?




    Florence acabara de acordar: os cabelos amarrados em um coque ainda assim (mesmo ajeitado) desgrenhado; olheiras esbranquiçadas, uma camiseta que parecia vestido e que parecia bata, mas que poderia ser uma saia improvisada.




    Ela tossiu após beliscar o que havia dentro de um copo de barro e, olhando para o teto, questionou-o:




    — A sopa cósmica, você quer dizer? Quer saber no que ela o transformou?




    — No que ela… Sopa o quê…? — ele tentou olhar, esbaforido, para seu próprio corpo, mas não pôde. Estava amarrado em uma cama, baixa e molenga, de modo que não conseguia mover o rosto para cima e nem para baixo. — O que você… O que você exatamente quer dizer com isso?




    — Não sei… — Fez uma expressão de chateação, de quem não pode fazer nada pela situação, mas que pouco se chateia de fato com aquilo. — Olho para você, homem… E… Eu não consigo explicar o que pode ter lhe acontecido.




    Ele se debateu, procurou algum apoio em volta, mal arriscou-se a levantar-se pela dor lancinante que percorreu sua perna direita, da virilha à ponta dos dedos.




    Logo, desistiu e procurou se acalmar.




    — Você pode, ao menos, ajeitar a minha barba? Aqui no queixo? Está realmente me incomodando demais… — pediu, olhando-a de esguelha.




    Ela se aproximou um pouco, mantendo certa distância; bateu em seu rosto com um pano velho só para dizer que não o ajudou em nada, frustrando seus planos de puxá-la com uma das mãos e forçá-la a dizer alguma coisa — método que Florence conhecia desde o século XIV, sabe? Caça às bruxas e tudo mais…




    Então, rendeu-se.




    — E como saio… dessa situação? — perguntou e fez expressão de asco ao correr os olhos pela masmorra.




    — É complicado.




    — Por quê? O que você é?




    — Uma pessoa!? — ironizou.




    Ele se enervou.




    — Quem… você… é? Uma bandida? Uma… policial?




    — Não. É complicado…




    — E por que é complicado? Onde estamos? Como posso sair daqui?




    — Você não pode sair daqui. Sinto nada por isso.




    — E por que não posso?




    — Porque… — Riu. — Por que não consegue!?




    Depois de ver o resultado de própria zombaria, por mais ou por menos cruel que tenha sido, Florence se recompôs; cruzou as pernas no assento de um banco flutuante e disse-lhe com ares de quem profere uma confissão:




    — Há muitos vigias daqui até chegar lá fora. Duendes amarelos, sapos-de-chifre-em-V… E, depois, câmeras-vivas, alarmes de… Já ouviu falar em beholders? Criaturas flutuantes, redondas, com seis, sete tentáculos e um olho bem grande no…




    — Chega! Chega! — Ele se enervou um pouco mais. — Você não consegue falar uma só palavra… séria? Meu Deus! Do que você está rindo agora?




    — O seu sotaque… Eu não consigo… — Gargalhou, engasgando-se mais e pondo o copo de lado. — Toma, pode ficar com isto… Quando você conseguir se mexer, eu…




    — Vadia! Vai ver quando eu conseguir me levantar!




    — De fato. Esnobou a sopa cósmica… Não é!? Deve sofrer as consequências dessa heresia agora.




    — Você acha isso engraçado?




    — Acho curioso. Eu não sabia desses efeitos colaterais. Até agora… Você deve ter feito muita, mas muita, coisa ruim contra a…




    — Olha, eu preciso mesmo ir embora! Tenho trabalho a fazer! Eu não posso ficar nesse lugar. Você pode, por favor, me ajudar?




    — Há dias você está aqui, moço… Já devem ter despedido você do seu trabalho. — Ela cogitou verdadeiramente esta hipótese, de que ele fosse um trabalhador honesto, com o mesmo semblante chateado; só que, agora, portava uma tristeza de quem de fato não está tão triste assim, embora até ajudaria se pudesse ajudá-lo. — Eu não tenho enfermeiros, tá? Isso não é um hospital. Queria que eu fizesse um… passe de mágica? — Ela gesticulou como se tocasse sua testa com uma varinha, com uma varinha de madeira que ela realmente possuía. — Sinto muito, mas eu não uso minhas habilidades com desconhecidos. A não ser que eles maltratem animais não humanos ou cortem árvores sem a licença do sindicato dos curupiras amazonenses, mas… Enfim. Foi você quem disse para eu não telefonar para ninguém… Tá bom? Agora não se faça de desentendido, como se os Homens de Preto tivessem o afetado com um neuralizador! Esse tipo de coisa está proibido há três, três!, anos. Ouviu?




    




    





    E como se eu pudesse telefonar




    para alguma pessoa




    sendo quem




    eu sou.




    





    — … Sem contar, senhor… É porque você não está se vendo, porque… Ah, fala para mim que não acha que deve estar realmente muito engraçado? Essa sua barba toda ouriçada?




    Ari’el ficou por dias, e noites também, ali, naquele quarto tenebroso e repleto de velharias, divagando consigo e com figuras desconhecidas acerca do mundo e de seus mistérios, de onde estava, para onde ia, por qual razão se encaminhava para onde se encaminharia, quem era, o que lhe acontecia…




    Nomes desconhecidos chegavam à sua memória, acontecimentos antigos ou não sabidos e questionamentos (ou torturas) sobre assuntos menos sabidos ainda. Flutuou entre o rosto da nossa francesinha e o seu próprio rosto; plainou entre o que era real e o que poderia nem ser mais tão real assim. Era uma ruivez tão perturbadora…




    




    


  




  

    ENTRE FANTASMAS E OUTRAS ASMAS




    Gritos abafados, ocos, sussurrados, chegavam aos ouvidos de Ari’el nem sei dizer quanto tempo depois. Aparentemente, a sopa cósmica tinha o afetado de modo tão profundo como se o purificasse por completo. E, decerto, a cultura de kefir e kombucha ajudaram a acalmar as suas bactérias. Seu procedimento nunca falhou.




    O estranho abria os olhos, em grande ardência, e seu derredor não abandonava a escuridão; um escuro mais tenebroso do que a falta completa de qualquer tipo de luz. Uma penumbra, um lampejo bruxuleante nas paredes, criando formas, relembrando pesadelos, mais obscurecendo ou criando dúvidas do que revelando algum segredo.




    Os fantasmas voavam, cantarolando, pelo teto baixo. Desciam, tomavam da sua garrafa d’água, voltavam a subir. Ele via branco, depois amarelo e então vermelho, para depois cegá-lo por dois segundos e branco, e amarelo, e…




    Não é fácil. Eu sei porque já passei por isso também.




    





    Ei! Esses fantasmas




    me acharam ou




    me mataram?




    





    A voz da mulher, da louca, da nossa francesinha de roupa estranha, ainda estava em sua cabeça. Cabelos estranhos, modos estranhos. Deixou-o a esmo para morrer. No entanto, sua perna estava devidamente enfaixada. Ou não tão devidamente assim… Um laço torto aqui, uma linha desfiada em todo lugar.




    O homem devia pensar que estava em algum tipo de prisão. Paredes de pedra, como esculpidas no subsolo; não como construída na superfície. Luz de velas; entrada de ar, não se via de onde que saíam para jogar os dedos das velas de um lado para outro. Leito de pano, mas mirrado; pingos d’água, intermitentes, caindo de algum cano enferrujado no outro canto da parede em que estava. Uma porta entreaberta e outros detalhes que não quero contar.




    Levantou-se com dificuldade.




    Escondeu o gemido.




    Tapou a boca para esconder a respiração vacilante.




    Sua roupa ainda era a mesma de alguns dias atrás. E fedia.




    Os gritos continuavam. Era uma discussão, mas vinha de longe.




    Esforçou-se com toda a força da ignorância, mas nem da primeira porta ele passou. As costas, de tanta dor, encurvavam-se; as pernas, que antes estavam dormentes, rangiam neste instante como esfregando seus ossos em uma lousa de escola. Fazia-o se arrepiar, literalmente, até os ossos. Poderia estar infeccionado. Estava.




    Cedeu à dor e trombou contra a parede. Ouvia os fantasmas calcinantes:




    





    Não fale uma coisa dessas,




    ele pode ser terrorista,




    pode acabar




    de vez com




    a nossa




    V




    I




    D




    A




    !




    





    — Deve ser a barba, Fausto. — Procurando contato visual com os fantasmas, assim como as pessoas que discutiam ali por perto, o prisioneiro sussurrou. — Não se preocupem, eu… já vou embora. Eu… — balbuciou, fechando os olhos, perdendo os sentidos, dando meia volta e tropeçando em seus próprios pés.




    





    Por Deus, quem é esse Fausto?




    Quem é esse maldito?




    Maldito-ito-ito




    Fausto?




    





    Com o estampido de sua queda ao chão, a porta se abriu e duas pessoas vieram até ele: uma, era um vulto disforme, e grande; o outro, era uma constelação de sardas dentro de um manto amarelado.


  




  

    DENTRE FAUSTOS E OUTROS SUSTOS




    Florence hospedava na face inteira, sim, as já ditas sardas, queixo fino, bochechas fartas como o nariz e tudo de forma desproporcional. Isto que lhe dava proporcionalidade. Não no proporcional do que se costuma dizer ser por aí, mas no proporcional que eu digo. Para imaginarem-na, é preciso desconsiderar a proporção que está na moda. Florence estava — ou está — sempre na moda: dos anos 1970 com os 1950 ou dos 1960 com os 1990. Às vezes, dos anos 1920 ou 1800 também. De 2000 para cá tinha pouca ou coisa é nenhuma. Achava — ou acha — ter orelhas de abano; era — ou é — uma pena, pois tinha era nada. Um pouco, mas bem pouco mesmo. Podem desconsiderar… Mordia o lábio carnudo sempre que sentia-se, um pouco que fosse, insegura ou avistada por mais de um avistador. O que não ocorria quase nunca, só que não. O que me faz pensar que ela era outra coisa ou, então, fruto puramente da sua imaginação.




    Sentada em um banco, debruçada sobre os seus joelhos roliços, ela observava o fulano barbado. Salivou, mas reorganizou-se antes de uma gota escorrer. Atrás de si, escorado na janela, um homem de feições ainda indefiníveis os vigiava de perto.




    O quarto era outro, ou a lembrança que enganava. Havia espelhos, muitos espelhos, dos grandes e dos pequenos, acima da cama e da lareira. Almofadas de lua no chão, almofadas de solzinho na cabeceira. Por todo lado, lençóis e cortinas e pano de todo tipo, azul de céu, verde-musgo, roxo d’água. Do teto pendiam — ou desenhavam-se — estrelas e a constelação do signo de virgem. Objetos modernos, esparsos, valiosos, abandonados. Um ar que cheirava a mofo. Mas, um mofo gostoso, não de desleixo; um mofo concentrado de conforto; um sufocamento, ou arranhar de garganta, alergicamente sedutor. Era mofo, mas um mofo do bom.




    O sol que entrava pela janela rastejava devagarzinho para não incomodar e certamente conhecia todos os ácaros dali. Proseava com eles e com os dentes de leão que os mordiam ferozmente por toda parte.




    — Quem é Fausto? — o prisioneiro perguntou e o homem, que ainda estava de pé no mesmo lugar, inquietou-se.




    — Florence! Já lhe fez lavagem cerebral? Em tão pouco tempo? Deve ser o seu novo recorde.




    — Xiu… — ela o mandou se calar, com o dedo indicador a girar em torno de si, como se fosse um truque, ou um gesto mágico, mas que o fez realmente se calar. E disse finalmente: — E aí, ogrão…




    — Certo, eu mereço… Depois de tudo que lhe disse eu mereço mesmo ser…




    — Xiu. — Ante seu novo ritual, ele calou-se também.




    — Florence… Esse homem não pode ficar aqui!




    — O Fausto, você quer dizer. — O hóspede concordou, mas não com muita certeza. Concordou só porque foi induzido a concordar.




    — Fausto, senhor, é o fantasma que guarda este lugar. Mas, não se preocupe. É uma criatura bondosa, quase nunca vista, mas protetora, que costuma ficar quase que sempre na cozinha lá da superfície. É o seu lar. Seu, não! Dele, quero dizer.




    




    





    Superfície, como que no




    fundo do mar? Ou




    no Inferno?




    Antes o




    mar.




    





    — E por que eu dizia seu nome? Desse… fantasma gordinho?




    — Porque… — O homem os interrompeu. — Porque ela lhe fez uma lavagem cerebral! Você não deveria… “Ela” — frisou —… não deveria é ter…



OEBPS/font/MinionPro-Regular.otf


OEBPS/font/ARCHRISTY.ttf


OEBPS/font/01nathaliashand.otf


OEBPS/image/capa2.jpg
A BRUXA DE

Par.S

JIMENTA
$$\\
N






OEBPS/font/Amatic-Bold.ttf


OEBPS/font/MinionPro-It.ttf


